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Introdução: Esse projeto se insere na proposta de atenção domiciliar do Ministério da Saúde, e busca  práticas 
para a promoção à saúde de clientes acamados, através da intervenção terapêutica no interior do domicílio do 
usuário. Iniciou a partir de parceria do Centro de Saúde Vila dos Comerciários, Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul e membros da Pastoral da Saúde, sendo desenvolvido por uma equipe multiprofissional. Métodos: 
Tem como a estratégia principal, na produção de cuidados, a visita domiciliar, que permite conhecer as 
condições de moradia, saneamento básico e relações sociais da família. (PADILHA et al,1994). Nesse projeto foi 
realizado o cadastramento de clientes acamados, as visitas domiciliares e as intervenções preventivas e 
curativas, tanto para os clientes quanto para os(as), os cuidadores(as). Resultados: Dentre as situações dos 
clientes acamados, podemos destacar: a administração de dieta por sonda nasoentérica em decúbito dorsal e 
cabeceira reta:  orientado o decúbito correto e demais  cuidados necessários; a não mobilização do paciente no 
leito: estimulada a mudança de decúbito do paciente e a saída do leito para prevenção de escaras. As doenças e 
sintomas mais encontrados: depressão; constipação intestinal; hipertensão arterial sistêmica e diabete melitto 
com tratamento irregular. As condutas de enfermagem consistiram na orientação do cuidador(a) para a 
marcação de consultas no posto de saúde e a procura do serviço de emergência quando  necessário. 
Conclusão: O projeto está em sua terceira etapa, pois acredita-se que a visita domiciliar deva ser estimulada e 
implantada nos serviços e contribuir para uma melhoria da assistência prestada à população brasileira e 
possibilitar parcerias entre universidade, os serviços e a comunidade.  

  

VIAJANTES QUE ACESSAM A SALA DE VACINAÇÃO NO AEROPORTO INTERNACIONAL SALGADO FILHO: 
QUEM SãO? PARA ONDE VãO?  

ANNA PAULA DOS REIS MALLET;CLARICE MARIA DALL’AGNOL (PESQUISADORA RESPONSáVEL); 
DIRCIARA SOUZA CRAMER DE GARCIA; PAULO RICARDO DOS SANTOS NUNES; DAIANE PEREIRA 
AGNES; JANAINA LIBERALI 

Enfoque no perfil e destino de viajantes a partir dos resultados de uma pesquisa sobre Vigilância Sanitária que 
teve como objetivo investigar junto aos viajantes no Aeroporto Internacional Salgado Filho de Porto Alegre, 
acerca do (des)conhecimento sobre a vacinação contra a febre amarela e a exigência do Certificado 
Internacional de Vacinação (CIV), bem como sobre o órgão regulador dessas práticas. A coleta de dados ocorreu 
por meio de entrevistas semi-estruturadas na Sala de Vacinas da ANVISA, sediada neste Aeroporto. A amostra 
compreendeu 600 viajantes que acessaram o serviço no período entre junho de 2004 e julho de 2005. O 
lançamento dos dados transcorreu no programa SPSS. Os resultados indicam que: a maioria se situa na faixa 
etária economicamente produtiva (entre 25 e 64 anos); possui ensino superior completo; reside em Porto Alegre 
e é do sexo masculino; enquanto os homens viajam mais a trabalho, as mulheres viajam mais a turismo. De 
acordo com as exigências internacionais, a vacina contra a febre amarela é a única medida profilática requerida 
dos viajantes com destino para países considerados endêmicos para a doença. No estudo constatou-se 
predominância de viajantes que buscaram o serviço para cumprir esta obrigatoriedade. Entretanto há uma 
demanda expressiva de sujeitos que procuram desnecessariamente a Sala de Vacinas da ANVISA, seja por seu 
destino não exigir a vacinação contra a febre amarela ou pela possibilidade de realizar a vacina na Unidade de 
Saúde mais próxima de sua residência. 

  

AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO X MELHORIA NA ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM: OPINIÃO DA EQUIPE 
DE ENFERMAGEM 

GISLAINE SILVA DE ASSUMPçãO DA ROSA;CARDOSO, TERESINHA VALDUGA(ORIENTADORA);SOUZA, 
CéLIA MARIANA DE(CO-ORIENTADORA) 

O mundo é um ambiente competitivo pontuado por mudanças rápidas. Competência e produtividade são 
elementos essenciais ao sucesso da organização. O ingrediente fundamental para tal é o capital humano e “[...] 
as apreciações de desempenho possibilitam aos funcionários conhecer seu nível de desempenho no trabalho, 
além de todas as expectativas que a organização passa ter em relação a eles. Essas mesmas apreciações 
oportunizam informações para ajustes salariais, promoções, transferências, ações disciplinares e demissões”. 
(MARQUIS; HUSTON, 2005, p. 348). Se objetivou descrever a opinião dos profissionais de enfermagem com 
relação à avaliação de desempenho, como forma de melhorar a assistência prestada ao cliente. Realizou-se no 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre, RS. É estudo exploratório-descritivo e quantitativo, realizado com 21 
enfermeiros, 11 técnicos e 33 auxiliares de enfermagem, totalizando 65 sujeitos atuantes por mais de 5 anos na 
Instituição. Dados coletados em maio de 2005, pela aplicação de questionário testado e aprovado anteriormente, 
composto de perguntas abertas e fechadas, num total de 10.  Na pesquisa predominou o sexo feminino com 
93,8%, que trabalham entre 5 e 29 anos na Instituição, avaliados entre 3 e 25 vezes. Os participantes acharam 
que a avaliação em tela é importante e que contribui para melhorar seu desempenho. Destes 87,7% acreditam 
que ela contribui à melhoria da assistência prestada aos pacientes. Com relação ao instrumento de avaliação, 
53,8% acham que ele é adequado e  43,1% querem melhorias. Positivamente citou-se a troca de informações e 
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